PRESIDENTE PAULO PARADA: Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria n° 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Denise Kaster para que se faça o assento a Mesa. Comunico também a Senhora Denise Kaster que a partir desse momento a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhora Denise a gente está aqui sob uma, um, o fato investigado eu gostaria de ler pra senhora que seria uma suposta ocorrência do favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégios no atendimento e tratamento médico dispensável, inclusive mediante a prática de ato denominado de fura-fila para internamento em hospitais especificamente no caso da paciente senhora Maria Ângela Vella Batistella em detrimento do senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste no dia 14/03/2021. Gostaria de dar é, estender a senhora e a família os pêsames pelo fato ocorrido né, pelo falecimento do seu esposo e também dizer pra senhora é, agradecer a presença da senhora aqui também por participar desse depoimento, a senhora, gostaria de deixar a senhora a vontade, tudo aquilo que a senhora é presenciou ou ouviu é, né, gostaria que a senhora tivesse a vontade aqui pra ajudar a Comissão a esclarecer esses fatos que supostamente ocorreram, então ninguém aqui tá pressionando a senhora, não vai pressionar, a gente tá aqui ó eu nem fiz uma pergunta aqui porque a gente quer deixar a vontade a senhora responder é, esclarecer, explanar como que foi, porque só a senhora que passou isso, a senhora sabe como é que foi né, então a gente gostaria de estender a palavra a senhora pra senhora transmitir a essa Comissão e os interessados o que realmente aconteceu e o que a senhora viu. A partir do momento passo a palavra a senhora, se a senhora quiser explanar ou não é, (...) pra senhora. DENISE KASTER: Então, o que eu posso falar pra vocês, eu num, na verdade eu num tive muito junto por causa do meu problema de saúde mesmo né, da minha menina e meu marido faleceu (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: É, acho que você está ouvindo o som? Não tá ouvindo né? Dá pra aumentar um pouquinho o som? A senhora poderia só aproximar um pouquinho dona Denise, um pouquinho mais pode ser a cadeira, pode tirar, se viu se a senhora quiser tirar a máscara a senhora pode tirar é, tá afastado né, é melhor. DENISE KASTER: É verdade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sinta-se à vontade tá bom? DENISE KASTER: Então como eu tava falando, na verdade eu não tava em condições, meu marido se arruinou em casa e foi pro, levamos pro médico tudo ele mas eu não tava em condições de, de, por conta do meu problema de saúde e também porque fazia pouco, nove meses que eu perdi minha neta de doze anos também, então não tava, a minha cabeça não, então na verdade eu não tenho muito o que falar eu, quem tem que falar é meus filhos porque eles que tomaram a frente de tudo eu não tinha condição, eu ainda, ainda não tô bem ainda né, então quem pode falar pra vocês tudo é, eu só chegava eu nem quase fiquei lá, lá no 24 Horas, então o que eu posso dizer é que quem pode responder é eles, eles que fizeram tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora gostaria assim de, de falar o que a senhora ouviu, o que eles falaram? DENISE KASTER: O que, o que eu sei é que meu marido precisava de uma UTI, ele precisava da UTI né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DENISE KASTER: Daí a gente pegou e falou (...) mais precisa de uma UTI né e o desespero da gente não poder fazer nada né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era antes de ele ir pra lá assim, qual que é, como é que ele estava assim antes dele ser encaminhado pro PA? DENISE KASTER: Não ele, ele, ele tava, ele teve a Covid né mais já tava já no último dia já, que até o pessoal do, do posto de saúde a enfermeira iam lá tudo pra, pra ver como é que ele tava e a pressão dele tava 13/8 é, a glicose também não tava, ele, só porque é, ele tinha o problema de diabete mesmo né então daí ele foi pra ver como é que tava lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, ele tinha, ele tinha alguma doença antes de ir pra lá pra ser encaminhado lá antes dele. DENISE KASTER: Não (...) é diabético. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas eu não ouço só diabética. DENISE KASTER: Diabete e a hipertensão né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hipertensão é hipertensivo. DENISE KASTER: Aham, é. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria essas duas? DENISE KASTER: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: E assim o que que aconteceu com ele antes de ir lá pro Pronto Socorro assim, como é que ele foi assim, claro a gente precisa entender assim os fatos entende, não tô, eu sei que é difícil pra senhora tá relembrando esses fatos aí, mas a gente precisa esclarecer como foi do início dele chegar né até um esclarecimento do que realmente aconteceu né. DENISE KASTER: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então assim, o que que aconteceu com ele antes dele ir, assim qual foi o procedimento que aconteceu com ele assim, ele começou passar mal? DENISE KASTER: É sim por causa do, da glicose né geralmente que ele tava, ele tomava insulina também né, mas era ele foi mais por causa disso né que a gente não pensou que o Covid já tava terminando né e ele tinha passado, não tinha passado (...) ainda. PRESIDENTE PAULO PARADA: A doença dele tava já avançada como é que tava, moderada, antes dele ir pra lá? DENISE KASTER: Não, ele tava, o que alterou foi a diabete mesmo dele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi, no dia que ele tava internado ele tava mal? Tava passando muito mal assim e tava. DENISE KASTER: Ele foi internado até que ele queria voltar embora né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi daí dia doze né? DENISE KASTER: É. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia doze. DENISE KASTER: (...) não tenho certeza se é doze ou dez porque eu, eu tô né, não tava legal. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, é que ele, é porque o fato ocorreu, ele foi lá no dia doze né? DENISE KASTER: Acho que sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí ele voltou pra casa e em seguida voltou e daí ficou internado né? DENISE KASTER: Aham, daí ele ficou internado. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, e qual, qual que é o primeiro médico que foi é, a senhora lembra? DENISE KASTER: Eu não, falei, tô falando que é só meus filhos mesmo porque foram eles que cuidaram de tudo (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora, senhora teria algo mais pra, pra, pra senhora contribuir com o seu depoimento que a senhora gostaria de contribuir? Eu deixo aberto pra senhora, esse é o momento. DENISE KASTER: É sim, eu, eu quero que, que se é que ele tinha um direito na UTI e ele não teve, ele precisava que o médico falou que ele só ia, ele só precisava da UTI né (...) então eu queria que ele tivesse tido essa oportunidade né, mais fico triste assim porque se realmente aconteceu isso de barrarem a, a vaga dele que era pra ele ir, por mais que ele fosse embora mais, uma chance dele né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. DENISE KASTER: E não deram essa chance pra ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora acha que teve então algo de errado lá que aconteceu né então? DENISE KASTER: Não, é o que eu quero saber né, eu tô aqui porque eu quero saber, é triste a gente sofre mais ainda. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a gente também quer apurar isso também né, não estamos aqui pra ficar brincando com o sentimento de ninguém né, por isso que a gente quer apurar e realmente saber se aconteceu né, o que aconteceu. DENISE KASTER: É, é o que eu digo pra você (...) o meus filho que eles que. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora quer tomar uma aguinha, pode tomar a, pode ficar à vontade se a senhora quiser o. É a senhora gostaria de contribuir com algo mais, se não for daí a gente encerra. DENISE KASTER: Não, não, eu prefiro que converse com meus filho mesmo porque eu não tenho (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, quem concorreu mais foi a dona, dona Isabele né? DENISE KASTER: É, a Isabele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela que concorreu mais o quadro? DENISE KASTER: Ela e o Di. PRESIDENTE PAULO PARADA: No dia a senhora não foi lá então? DENISE KASTER: Não, eu fui só na, só aquela hora que o médico foi conversar com eles, eu não fiquei (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, tá certo. DENISE KASTER: Então eu digo pra você ele sabe o que aconteceu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DENISE KASTER: Eles vão passar certinho né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais, algo mais dona Denise que a senhora gostaria? DENISE KASTER: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então agradeço a senhora por ter vindo aqui, eu sei como já, vou repetir né, a gente entende a dor da senhora né, senhora tá buscando né saber realmente o que aconteceu, a verdade né sobre né, se, é aparecer a verdade, a senhora procura a verdade que aconteceu né? DENISE KASTER: É. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não dá pra voltar mais no passado né mais se aconteceu algo de errado tem que ser punido a quem causou esse erro não é verdade? DENISE KASTER: Sim, uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então agradeço a senhora então por ter comparecido aqui nessa, nessa oitiva e declaro encerrada a Sessão. Obrigado dona Denise.

